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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO 

Dificuldades na aquisição e desenvolvimento de
controle das habilidades motoras finas podem afetar a
qualidade da escrita manual, sendo que alterações
motoras finas podem estar presentes em escolares
com o diagnóstico de Dislexia(1). Uma das ações
motoras que exigem maior grau de integração e
funcionamento adequado do sistema nervoso central
é a função motora fina, caracterizada como a
capacidade de controlar um conjunto de atividades de
movimento de certos segmentos do corpo, com
emprego de força mínima, a fim de atingir uma
resposta precisa à tarefa (2), sendo controlados por
programas motores memorizados e que contêm os
comandos musculares apropriados para o próximo
movimento (3).
Descritores: Destreza manual. Dislexia. Avaliação
Educacional

.
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ParMciparam 20 escolares, de ambos os sexos, na faixa
etária de 8 anos à 11 anos e 11 meses de idade, do 3º
ao 5º ano do Ensino Fundamental I, público e
municipal, sendo divididos em grupos GI (composto
por 10 escolares com diagnósMco interdisciplinar de
dislexia) e grupo GII (composto por 10 escolares com
bom desempenho, pareados com GI em relação ao
sexo e idade cronológica).
Os escolares dos grupos GI foram selecionados a parMr
de avaliação interdisciplinar, composta por
fonoaudiólogas, neuropsicológica e terapeuta
ocupacional, e com base nos critérios descritos do
Manual EstaYsMco para Transtornos Mentais e do
Comportamento – DSM-V (4). Os escolares de GII
foram considerados com bom desempenho acadêmico
aqueles com desempenho saMsfatório em dois
bimestres consecuMvos em avaliação de Língua
Portuguesa e MatemáMca, nota superior ou igual à
média (5,0) e classificação do desempenho de “médio”
à “superior” nos testes de leitura, escrita e aritméMca
no Teste de Desempenho Escolar - TDE (5).
Como procedimento, os escolares foram submeMdos a
Avaliação motora Bruininks-Oseretsky Test of Motor
Proficiency (BOT-2)(6), composta pelas provas de
avaliação motora fina, sendo: subtestes Precisão
Motora Fina e Integração Motora Fina (Controle
Manual Fino), os quais medem as habilidades motoras
envolvidas na escrita e desenho, tarefas que requerem
um controle preciso dos movimentos dos dedos e da
mão. Os escolares foram avaliados individualmente,
com duração entre 20 a 40 minutos, em uma sala
silenciosa. Todas as conversões foram realizadas a
parMr de tabelas de referência propostas pelo
protocolo para cada idade cronológica e sexo.

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS

Concluímos que escolares com dislexia apresentaram
dificuldades nas habilidades precisão motora fina e sua
classificação e para o Controle Manual Fino e sua
classificação, sugerindo falhas de integração entre a
coordenação de movimentos e o feedback visual.
Finalmente destacamos, como limitação deste estudo, o
reduzido número de sujeitos por grupo, sugerindo a
necessidade de continuidade de estudos com a temática.

Caracterizar e comparar a função motora fina em
escolares com Dislexia com bom desempenho
acadêmico.

RESULTADOS
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GI GII

M (DP) DP média DP valor de p

PMF
9,9 5,238 16,8 4,638 0,008*

CL_PMF 1,3 0,823 2,3 0,675 0,011*

CMF 40,1 10,126 50 7,394 0,023*

CF_CMF 1,4 0,843 2,2 0,422 0,015*

Legenda: PMF: Precisão Motora Fina; CMF: Controle Manual Fino; CL:
classificação. Teste Mann-Whitney (p*<0,05)

Tabela 1. Distribuição da média, desvio padrão (DP), e 
valor de p na comparação entre GI e GII.
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Os resultados foram analisados estatisticamente,
sendo utilizados os softwares: SPSS V20, e Excel Office
2010. Foi realizado o teste Teste Mann-Whitney (com o
intuito de verificar uma possível diferença entre os
grupos estudados) (TABELA 1) e o teste Qui-quadrado
para verificar frequências em relação a classificação do
protocolo (GRÁFICO 1), sendo considerado significativo
o nível de significância adotado (0,05), indicados por
asterisco (*).

GRÁFICO 1. Comparação entre GI e GII na classificação (CL)

para a Precisão Motora Fina (PMF), Integração Motora Fina

(IMF) e Controle Manual Fino (CMF).
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